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Aplicável

Ideias Fundamentais
	As respostas ágeis são fruto da sua competência, capacidade e confiança em aprender, adaptar-se e transformar-se em um mundo em constante mudança.
	Esteja sempre construindo e mantendo a sua “rede de relacionamentos”.
	Cultive relacionamentos dentro e fora da sua firma com colegas de trabalho, colaboradores, clientes, membros da comunidade, fornecedores, especialistas do setor e demais stakeholders.
	Pratique as suas reações às crises visando reprimir o seu impulso natural de “lutar ou fugir”.
	Em uma crise, pare, pense, acesse a sua rede e tome as melhores decisões.
	Desenvolva equipes ágeis através da aprendizagem formal e informal para ampliar as capacidades, criar confiança e expandir e aprofundar os relacionamentos do grupo.
	Contrate as pessoas pela agilidade apresentada. Avalie a capacidade de adaptação dos candidatos durante o recrutamento e as entrevistas.
	Reconheça e recompense com consistência o trabalho das pessoas por seus comportamentos e ações ágeis.
	Retenha os mais ágeis, dando-lhes confiança, autonomia e reconhecimento.
	Promova uma cultura da agilidade; ajude todos a desenvolverem a resiliência e a capacidade de resposta.


Recomendação
As organizações tradicionais – aquelas que se planejam para os eventos esperados, dependem de avaliações formais de desempenho e exigem autorizações e aprovações antes de tomarem decisões – estão cada vez mais em risco. Hoje em dia, a maior parte das transações comerciais acontece em um mundo complexo, ambíguo e volátil. A sobrevivência exige respostas rápidas e eficazes. A consultora empresarial e instrutora Pamela Meyer pode muito bem ajudar as empresas a responderem com convicção às mudanças súbitas. Para a autora, a agilidade transforma as ameaças em oportunidades e as principais organizações prosperam em um mundo imprevisível através do desenvolvimento de indivíduos e equipes ágeis, bem como de uma cultura flexível. A getAbstract recomenda o manual de Mayer como um guia de transformação cultural para os líderes, uma ferramenta de carreira para os colaboradores e uma referência para os profissionais da educação. Ele constitui uma leitura obrigatória para CEOs, gerentes de RH, startups e empresários de pequenas empresas.

Resumo
Competência ágil
Em 15 de janeiro de 2009, o capitão Chesley Sullenberger estava no comando de um jato que de repente perdeu altitude sobre a cidade de Nova York. Um grupo de gansos atingiu as duas turbinas do aparelho, inutilizando-as. Durante a sua carreira militar, os estudos de Sullenberger mostraram que muitos acidentes fatais foram causados por pilotos que demoraram a tomar decisões. Ele decidiu rapidamente que pousar no rio Hudson oferecia a melhor chance de sobrevivência para as 155 pessoas a bordo do seu avião. Sullenberger demonstrou uma agilidade exemplar diante de um evento inesperado e repentino.
“As respostas ágeis dependem do desenvolvimento intencional da competência, da capacidade e confiança para aprender, adaptar e inovar nos contextos de mudança, sempre visando o sucesso sustentável.”

Embora o mundo dos negócios e do trabalho não exija que você pouse aviões no rio Hudson, ele é cada vez mais volátil e incerto. Hoje em dia, o planejamento e a análise não são suficientes para superar uma crise. Você deve desenvolver a capacidade de responder de forma eficaz diante do inesperado. Você e sua organização devem ser ágeis.
Desenvolvendo a agilidade
As organizações ágeis superam financeiramente aquelas que não são. Os benefícios mais imediatos da agilidade incluem trabalhadores mais produtivos e envolvidos, que permanecem mais tempo na sua empresa e gostam do seu trabalho. Agilidade não é o mesmo que planejamento. Os planos sobrevivem apenas até que a realidade se intrometa. Aceitar que você não é capaz de prever o futuro ou controlar tudo através da análise abre caminho para a construção da agilidade.
“Não importa o quanto você seja orientado a uma organização, sua cultura e pessoal, você vai sempre encontrar novos atores e situações que vão exigir grande capacidade de improvisação.”

No nível pessoal, prepare-se para a volatilidade e surpresas. Caso contrário, quando você enfrentar o estresse de ter que executar sob pressão, a sua resposta natural de “luta ou fuga” pode assumir o controle. A amígdala, uma pequena estrutura do seu cérebro, está sempre querendo controlar as suas reações a situações estressantes. Quando bem-sucedida, ela coloca você no modo de sobrevivência e impede o seu raciocínio. Ao invés disso, exercite as suas reações: faça uma pausa, enfrente o desafio e utilize a sua criatividade para resolvê-lo. Sullenberger vinha se preparando há mais de 40 anos, desenvolvendo as habilidades, capacidades e confiança necessárias para responder de forma eficaz a uma emergência.
“Aqueles capazes de processar novas informações ao mesmo tempo em que mantêm altos níveis de criatividade sob estresse podem garantir que suas habilidades não se desenvolveram por acaso.”

Construa e desenvolva a agilidade organizacional, promovendo o tipo certo de aprendizagem contínua, o qual expande os conhecimentos e as redes de relacionamento da empresa. A aprendizagem deve impulsionar o desempenho, incluindo um maior envolvimento dos colaboradores e clientes e o aumento dos lucros. A aprendizagem também consolida os laços internos e a confiança entra os colegas de trabalho. A aprendizagem formal deve estar combinada com o trabalho para tornar as aulas em sala e on-the-job mais relevantes. A “expansão das experiências” estimula a multifuncionalidade. Crie programas de treinamento da mesma forma que aborda o desenvolvimento dos seus produtos: subdivida-os em partes menores. Consulte os alunos para aprimorar o sistema de treinamento. Solicite o feedback dos colaboradores e peça para que mantenham você em sintonia com as demandas das mudanças constantes. Torne o seu treinamento o mais prático possível, utilizando exercícios envolventes e que facilitem o engajamento. As pessoas devem sair das suas cadeiras, assumir riscos e refletir sobre o que estão aprendendo.
Construindo a sua rede
Grande parte da sua agilidade se deve à força da sua “rede de relacionamentos”. Valorize os relacionamentos tanto quanto o conhecimento e a experiência. Desta forma a sua organização vai poder reagir com prontidão, consolidar a resiliência e tirar proveito dos eventos inesperados na medida em que for capaz de mobilizar conselhos, know-how e experiências, inclusive dos recônditos mais distantes da sua rede. As conexões sociais são cruciais para nutrir a felicidade, saúde, longevidade e agilidade. Elas permitem que você descubra novas oportunidades e reaja com rapidez e confiança diante das crises.
“O seu sucesso individual, coletivo e organizacional depende da sua capacidade de sair de uma atitude de ‘luta ou fuga’ para uma mentalidade que habilite você a ser eficaz e ágil.”

Ajude os seus colaboradores a expandirem e aprofundarem as suas redes. Estimule-os a participarem de comunidades, fóruns e espaços virtuais que promovam a colaboração. Esses espaços impulsionam a inovação e o compartilhamento de informações. Promova encontros formais e informais; não se esqueça de planejar o espaço físico ideal para tal. Infunda na empresa tanto o senso de solidez em termos de estrutura, o qual promove a unidade de propósito e identidade, como também o de informalidade, a qual incentiva a agilidade e capacidade de resposta. Ambas são fundamentais.
“A tecnologia pode facilitar a comunicação, mas não pode promover encontros casuais na lanchonete, na quadra de voleibol ou nas reuniões de pais e mestres.”

Diagnostique e corrija as deficiências da rede de relacionamentos da sua organização antes que surja uma crise. Utilize ferramentas de análise de redes para encontrar os pontos fortes e as vulnerabilidades da rede. Incentive as pessoas a acessarem as suas redes, especialmente no trabalho; isto vai gerar uma maior atividade da rede. Por exemplo, a Zara, a maior varejista do setor de vestuário do mundo, deve o seu sucesso principalmente à sua capacidade de extrair dados das suas operações e redes globais. Estas informações permitem que a Zara se mantenha na vanguarda das tendências, lançando novos modelos de roupas nas suas lojas em menos de duas semanas. A Zara minimiza a ênfase no planejamento porque os mercados em que compete vivem em mudança constante. A agilidade da empresa é crucial para que ela possa experimentar e descobrir em tempo real as ações a serem tomadas.
“O objetivo da preparação é desenvolver a prontidão para o inesperado e não apenas para a execução de um plano pré-programado.”

Alavanque as suas redes para incluir os seus stakeholders principais nas suas decisões e desenvolvimento de produtos. Os seus colaboradores, voluntários, investidores, comunidade e outras pessoas envolvidas formam o seu ecossistema. Ao incluí-los, você vai ser capaz de tomar as melhores decisões e eles vão estar conscientes de que somente têm a ganhar ao investirem no seu sucesso. Até recentemente, o sucesso no desenvolvimento de software significava criar sistemas proprietários complexos com elevadas barreiras à concorrência. Atualmente reinam os sistemas abertos e criados em parceria. O seu ecossistema permite um acesso rápido a dados, informações e recursos advindos de uma rede ampla de parceiros, fornecedores, clientes atuais e passados, organizações comunitárias, mídia, lideranças intelectuais do setor, organizadores de eventos e muito mais.
As cinco dinâmicas
As organizações ágeis reforçam as suas capacidades em cinco dimensões fundamentais:
	Relevância – Todas as grandes organizações conhecem bem a sua missão. Elas avaliam cada decisão e oportunidade de acordo com a sua relevância para os propósitos e valores. Dê uma maior autonomia aos colaboradores alinhados a essa visão.
	Responsividade – A sua capacidade de responder a uma situação de forma rápida e com ideias de alta qualidade coloca você à frente da concorrência. As organizações ágeis capacitam os colaboradores para a ação e os incentivam a aproveitar as oportunidades.
	Resiliência – A resiliência tem a ver com superar os contratempos e se adaptar às novas realidades. Os colaboradores resilientes não desistem diante da adversidade. Eles avaliam as situações de forma realista e acessam as suas redes em busca de soluções. Por exemplo, quando um incêndio danificou as instalações de um fornecedor de chips para celulares do Novo México em 2000, dois dos seus clientes, Ericsson Mobile e Nokia, responderam de forma bastante diferente. A Ericsson aceitou a avaliação da fábrica de que estaria operacional no prazo de sete dias. A Nokia foi atrás das suas redes em busca de maiores informações e os especialistas consultados avaliaram a situação e encontraram fornecedores alternativos. No prazo de um ano, a quota de mercado da Nokia cresceu 6% em relação à concorrente.
	Versatilidade – As pessoas e organizações versáteis aproveitam ao máximo os recursos disponíveis. As limitações e crises estimulam a criatividade. As pessoas acessam as suas redes e caminham juntas. Por exemplo, uma greve durante o período de compras do Dia de Ação de Graças de 2004 no Canadá significava que os clientes da UPS não iriam receber as suas encomendas a tempo. Os gerentes da UPS de toda a América do Norte voaram para Toronto e passaram dois dias separando pacotes em um estacionamento, carregando caminhões e enviando as encomendas no prazo. Essas crises desenvolvem a resiliência e promovem novas capacidades. No final de 2013, a UPS respondeu a uma crise diferente melhorando as suas capacidades de infraestrutura e resposta. Como resultado direto, a empresa alcançou em 2014 um recorde no prazo das suas entregas.
	Reflexão – Reflita sobre suas ações e comportamentos. Tire um tempo para avaliar as tarefas e projetos concluídos. Pergunte-se: “Em qual situação mostrei maior agilidade? Por quê?” Procure aprender com cada situação. Diante dos desafios, não assuma uma atitude crítica nem se coloque na defensiva; tire proveito das circunstâncias.

Líderes ágeis
Os líderes mais eficazes, mais bem remunerados e com um maior número de promoções possuem as redes mais sólidas. Assim como os colaboradores de alto desempenho. Os melhores se destacam nas interações com as outras pessoas, energizando-as e inspirando-as a melhor desempenharem as suas funções. A agilidade adquirida é uma característica dos grandes líderes, os quais aplicam lições passadas a situações desconhecidas e aprendem com as crises. Eles avaliam uma nova situação, aplicam o conhecimento adquirido e se adaptam às circunstâncias complexas e voláteis. A agilidade adquirida é um trato preditor do sucesso de um líder, porém apenas 15% dos líderes possuem essa qualidade. Fomente a sua agilidade adquirida desafiando as suas crenças e preconceitos, nunca deixando de fazer perguntas. Esteja atento aos ciclos de mudanças, procure novas ameaças e as redefina como oportunidades. Desenvolva a sua confiança com projetos e iniciativas que levem você a novos níveis de performance.
Equipes ágeis
As equipes ágeis conseguem se organizar até mesmo de forma improvisada, enfrentando as situações aleatórias com os recursos disponíveis. Elas encaram as exigências e os novos fatos como desafios estimulantes, não importa quão inesperados sejam. Elas inovam as suas práticas buscando soluções em tempo real, conforme os projetos vão se desdobrando. As equipes ágeis respeitam as habilidades individuais. Os membros aplicam as suas próprias perspectivas e aceitam as ideias uns dos outros. As equipes flexíveis vão fundo nas tarefas, avaliam as informações conhecidas, ou “dados adquiridos” e criam soluções ideais. Elas mantêm as mentes e os canais de comunicação abertos e se preparam para os imprevistos.
“Os líderes ágeis assumem que o contexto está mudando e vai continuar a mudar. Ao invés de recearem as mudanças, eles procuram conhecer ativamente as suas características e as oportunidades que elas trazem.”

As equipes ágeis nunca assumem que sabem o formato do produto final. Por exemplo, elas não esperam ou desejam que um cliente antecipe uma lista imutável de necessidades. Ao invés disso, elas subdividem o projeto em empreitadas, durante as quais geram os componentes do produto final. Elas aproximam os clientes do processo e os pedem para irem testando as funcionalidades. As equipes ágeis experimentam e preveem pequenas falhas. Elas acolhem de bom grado os pedidos de alterações dos clientes. Após cada empreitada, os membros da equipe refletem sobre o seu desempenho e encontram maneiras de melhorar.
Difusão da agilidade
As organizações devem desenvolver atitudes ágeis por toda a empresa. Todos devem ser capazes de assumir papéis de liderança conforme as situações exijam. Um gerente de armazém da UPS, por exemplo, respondeu sem querer à ligação de uma cliente, uma noiva em pânico procurando o seu vestido que não havia ainda sido entregue. O gerente reagiu instantaneamente, alavancando a sua rede interna. Ele localizou o vestido fora do lugar correto e o colocou em um avião para ser entregue a tempo para o casamento. Ele poderia ter reencaminhado a chamada para uma outra pessoa. Contudo a cultura sensível à ação da UPS permitiu que ele assumisse a responsabilidade. Como uma banda de jazz, cujos músicos devem por vezes liderar e em outras apoiar, a organização flexível requer uma cultura ágil.
Gestão ágil dos talentos
Contrate pessoas ágeis e orientadas a equipes que potencializem as suas capacidades organizacionais. Observe os comportamentos e níveis de curiosidade dos candidatos nas entrevistas. Como eles interagem com as recepcionistas ou entrevistadores? Planeje cenários que testem a improvisação. Observe as suas reações, criatividade e capacidades.
“O sucesso depende de sua capacidade de trabalhar com qualquer personalidade em qualquer contexto. Isso é improvisação.”

Retenha o pessoal, reforçando positivamente os comportamentos esperados. Substitua as avaliações anuais por conversas frequentes “qualitativas” que destaquem o desempenho, incluindo a agilidade. Desenvolva programas de reconhecimento que honrem formalmente as contribuições de cada um, a qualquer momento. Dê aos colaboradores as ferramentas para serem bem-sucedidos, incluindo a autoridade para tomarem decisões. Fuja da microgerência. Encoraje o apoio mútuo, disseminando uma cultura de coaching e feedback regular.

Sobre a autora
Pamela Meyer escreve, ensina e é consultora no campo da agilidade e inovação.

Você gostou deste resumo?
Compre o livro ou o audiobook:
					http://getab.li/25556
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